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Principais Conclusões 
• Os sinistros relativos a seguro patrimonial atingiram um pico no Brasil em junho devido 

às fortes enchentes no estado do Rio Grande do Sul. 

• Entretanto, a cobertura limitada contra inundações, o compartilhamento adequado de 
riscos por meio de resseguro e retrocessão e a diversificação geográfica atenuaram os 
impactos das enchentes sobre os resultados técnicos de ramos elementares das 
seguradoras e resseguradoras locais. 

• Não esperamos que as enchentes prejudiquem significativamente o lucro das 
seguradoras e resseguradoras brasileiras. Ainda assim, as enchentes evidenciaram a 
questão dos desastres naturais no Brasil. Embora as seguradoras e resseguradoras 
estejam adotando maior cautela com suas exposições, algumas podem se beneficiar 
de um crescimento no mercado de cobertura de riscos de catástrofes no Brasil, que 
tem muito espaço para se desenvolver. 
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Os sinistros no segmento de ramos elementares aumentaram consideravelmente nos meses que 
se seguiram às devastadoras enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul. No entanto, os 
efeitos sobre o lucro líquido das seguradoras e resseguradoras locais foram relativamente 
modestos devido aos seguintes fatores: 

• Cobertura limitada de riscos catastróficos no Brasil; 

• Diversificação geográfica das seguradoras e resseguradoras; e 

• Uso de resseguro e retrocessão, que ajudou a absorver o excesso de sinistros. 

Embora ainda exista um montante de sinistros a serem contabilizados, acreditamos que a maior 
parte já foi reconhecida no balanço das seguradoras e resseguradoras e os indicadores de 
sinistralidade bruta devem se estabilizar. Portanto, projetamos um retorno sobre o patrimônio 
líquido de 20%-25% para o setor brasileiro de seguros de ramos elementares em 2024 — menor 
do que em 2023, mas acima da média histórica do setor. 

Esperamos um crescimento modesto nos prêmios brutos subscritos este ano, resultante 
principalmente da baixa expansão de prêmios nos seguros de automóveis e seguro rural, cujo 
crescimento projetamos entre 0%-5% para este ano. No entanto, acreditamos que os índices de 
sinistralidade líquida do setor permanecerão robustos, contribuindo para sólidos resultados 
técnicos . Além disso, os altos retornos das carteiras de investimentos das seguradoras têm 
impulsionado seus lucros, e esperamos que essa tendência continue em virtude de nossa 
expectativa de novos aumentos da taxa básica de juros até o final de 2024. 

 

 

Lucros das seguradoras de ramos elementares 
permanecerão saudáveis em 2024 
Esperamos que o setor de seguros de ramos elementares mantenha uma lucratividade sólida no 
restante de 2024, com um retorno sobre o patrimônio líquido de 20%-25% esperado para o ano 
completo. 

Esperamos que os pedidos de indenização relacionados às enchentes se estabilizem e que os 
principais setores de seguros no Brasil, como o de automóveis, continuem apresentando bom 
desempenho. Além disso, acreditamos que as altas taxas de juros no Brasil continuarão a 
beneficiar os rendimentos dos investimentos das seguradoras, já que atualmente esperamos 
mais dois aumentos na taxa básica de juros brasileira este ano. 

As enchentes atingiram o Rio Grande do Sul em abril e maio 
Fortes chuvas atingiram o sul do Brasil no final de abril e início de maio de 2024, causando 
graves inundações no Rio Grande do Sul. 

O estado possui cerca de 11 milhões de habitantes e contribui com aproximadamente 
5,9% do PIB do Brasil. Seu setor agrícola contribui com cerca de 69% da produção de 
arroz do país e 8,6% da produção de soja. Além disso, os laticínios do estado representam 
12,9% da produção brasileira e a pecuária, 4,6%. 

As enchentes foram as mais severas no estado em pelo menos 80 anos. Várias cidades 
densamente povoadas — incluindo Porto Alegre, a capital e cidade mais populosa do 
estado — sofreram danos significativos. As enchentes desabrigaram centenas de 
milhares de pessoas, interromperam temporariamente os serviços de eletricidade e 
transporte e danificaram propriedades e a infraestrutura. 
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Apesar das enchentes, as seguradoras brasileiras de ramos elementares mantiveram lucros 
sólidos no primeiro semestre do ano, com um retorno sobre o patrimônio líquido de cerca de 24% 
em base anualizada. Diversos fatores contribuíram para esses resultados positivos: 

• O impacto líquido dos sinistros das enchentes no Rio Grande do Sul foi relativamente limitado. 

• Os setores de seguros de automóveis e agronegócio no Brasil tiveram bom desempenho, 
impulsionados por preços adequados, queda nos preços de carros e eventos limitados de 
sinistros no agronegócio. Essas tendências ajudaram a compensar o crescimento dos prêmios 
abaixo da inflação para esses dois setores em 2024. 

• As altas taxas de juros no Brasil continuaram beneficiando os rendimentos dos investimentos, 
aumentando ainda mais os lucros das seguradoras. 

As resseguradoras brasileiras também devem reportar lucratividade estável em 2024, já que os 
acordos de retrocessão e a diversificação geográfica no Brasil também amenizaram os impactos 
das enchentes em seus resultados. 

Os ratings das seguradoras e resseguradoras brasileiras não foram afetados em decorrência das 
enchentes, pois a qualidade creditícia dessas instituições permaneceu estável. 

 

Gráfico 1  

Resultados técnicos saudáveis suportaram os lucros de seguradoras brasileiras de ramos 
elementares 

 

Com base em uma amostra de seguradores de ramos elementares no país. Um índice combinado inferior a 100% indica lucro 
de subscrição. P: projeção. Fonte: S&P Global Ratings.  
Copyright © 2024 por Standard & Poor’s Financial Services LLC. Todos os direitos reservados. 
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Cobertura limitada de risco de catástrofe e uso 
apropriado de resseguro atenuaram o impacto das 
enchentes para a maioria das seguradoras de ramos 
elementares 
Em geral, estimamos um aumento de 10%-15% nos pedidos de indenização no Brasil este ano 
devido às enchentes no Rio Grande do Sul. Portanto, os sinistros devem representar menos de 
10% do prejuízo econômico das enchentes, estimado em cerca de R$ 90 bilhões. 

Apesar da severidade das enchentes e dos consequentes danos, a cobertura limitada de seguro 
contra enchentes atenuou o impacto nos sinistros brutos reconhecidos pelas seguradoras. 
Segundo a Confederação Brasileira de Seguros (CNseg), os pedidos de indenização relacionados 
às enchentes atingiram R$ 6,0 bilhões até o final de setembro, o equivalente a aproximadamente 
10% do total de sinistros de ramos elementares registrados em no ano completo de 2023. 

Os sinistros por enchentes atingiram um pico em junho antes de recuarem em julho, de acordo 
com dados divulgados pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). Embora acreditemos 
que a maior parte dos sinistros já tenha sido contabilizada até julho, sinistros residuais ainda 
devem ser processados ao longo do segundo semestre de 2024. Ainda assim, não esperamos que 
isso tenha um impacto significativo. 

Gráfico 2 

Sinistros auto de seguradoras brasileiras de ramos 
elementares atingiram um pico no 2T24 devido às enchentes 
no RS... 
 

 
Gráfico 3 

…assim como sinistros patrimoniais 

 
 

 

  

Fontes: Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e S&P Global Ratings. 
Copyright © 2024 por Standard & Poor’s Financial Services LLC. Todos os direitos reservados. 
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O setor de seguro patrimonial foi o mais afetado pelas enchentes. Grandes riscos foram a 
principal fonte de sinistros neste segmento, cujos clientes são primordialmente empresas 
maiores. Isso porque empresas de menor porte e pessoas físicas geralmente não têm seguro 
patrimonial ou têm cobertura limitada. 

O segmento de seguros de automóveis, que representa cerca de 50% dos prêmios de seguros de 
de ramos elementares subscritos no Brasil, também registrou aumento na sinistralidade devido 
às enchentes. No entanto, esse aumento foi muito mais modesto comparado ao patrimonial, já 
que as apólices de automóveis normalmente não cobrem danos causados por enchentes. 

Além disso, o Rio Grande do Sul foi responsável por menos de 8% dos prêmios subscritos para 
apólices de seguro de automóveis este ano. Como resultado, a taxa agregada de sinistros de 
seguro de automóveis em todo o país acumulada no primeiro semestre de 2024 permaneceu 
relativamente estável. 

Os pedidos de indenização por seguros para o agronegócio também aumentaram, embora o 
impacto também tenha sido muito menos significativo em comparação ao aumento dos pedidos 
de indenização por seguro patrimonial. 

Apesar de um aumento significativo no índice de sinistralidade bruta, as seguradoras brasileiras 
mantiveram índices de sinistralidade líquida relativamente estáveis devido a acordos de 
compartilhamento de riscos através de resseguros. Esse também foi o caso no início de 2022, 
quando uma forte seca resultou em um aumento substancial nos sinistros de seguros para o 
agronegócio no Brasil, que foram amplamente absorvidos pelas resseguradoras. 

Graças a esse mecanismo de compartilhamento de riscos, o índice de sinistralidade líquida 
atingiu um pico de apenas 54% em maio de 2024, durante as enchentes do Rio Grande do Sul, um 
pouco acima da média histórica do setor de 45%-50%. Mesmo as seguradoras que tiveram de 
pagar quantias substanciais em sinistros relacionados a inundações mantiveram índices de 
sinistros líquidos saudáveis devido à cobertura de suas resseguradoras. 
  

http://www.spglobal.com/ratings
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Gráfico 4 

Índice de sinistralidade bruta de seguradoras brasileiras de ramos elementares atingiu um 
pico, mas índice de sinistralidade líquida permaneceu relativamente estável devido à 
cobertura de resseguro 

 

Fontes: Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e S&P Global Ratings. 
Copyright © 2024 por Standard & Poor’s Financial Services LLC. Todos os direitos reservados.  

A demanda por cobertura de risco catastrófico pode 
aumentar 
Embora não esperemos que prejudiquem significativamente os lucros das seguradoras 
brasileiras, as enchentes evidenciaram a questão das catástrofes naturais no Brasil. A 
severidade das enchentes no sul do Brasil foi sem precedentes, e desastres naturais podem se 
tornar mais frequentes no país. Embora as seguradoras estejam adotando maior cautela em 
suas exposições, algumas podem se beneficiar de um desenvolvimento do mercado de riscos de 
catástrofes no Brasil. 

As seguradoras brasileiras podem ter que enfrentar novos eventos climáticos severos. Como 
resultado, as seguradoras têm se tornado mais cautelosas quanto à sua exposição, com algumas 
reduzindo a cobertura para setores mais vulneráveis a eventos relacionados ao clima, como o 
agronegócio. Ao mesmo tempo, crescentes preocupações com desastres naturais podem 
aumentar a demanda por cobertura contra riscos de catástrofes no Brasil. 

O mercado de seguros contra catástrofes naturais no Brasil é menos desenvolvido do que em 
alguns outros países em desenvolvimento. Isso pode ser atribuído, em parte, à severidade 
historicamente menor de eventos naturais no Brasil. Em comparação a outros países, o Brasil 
costuma apresentar menor atividade sísmica e menos ciclones tropicais, por exemplo. 

Como consequência, seguradoras e resseguradoras com apetite de crescimento podem 
aumentar sua exposição ao risco catastrófico no Brasil se a demanda por essa cobertura 
aumentar e se os preços e termos forem suficientemente atrativos. Portanto, esperamos que as 
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enchentes no Rio Grande do Sul elevem os preços de seguro patrimonial — mesmo em outros 
estados brasileiros— à medida que as seguradoras aumentam os preços para compensar o maior 
risco percebido. 

Artigo Relacionado 
• Leia em três minutos: Enchentes no Brasil podem prejudicar mais os bancos locais do que as 

seguradoras Inundações no Brasil podem afetar bancos locais e menos seguradoras, 13 de 
maio de 2024 
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